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  Introdução


  A história da vida humana faz-se por etapas. Ser responsável é algo que se aprende. Entretanto, ter a coragem de sê-lo nos momentos mais difíceis de nossa trajetória, sem dúvida, é um dos aprendizados mais importantes. É um caminho longo, árduo e bonito.


  
    	
Longo, porque é lapidando, polindo, tirando as arestas que, aos poucos, vamos construindo nossa personalidade.


    	
Árduo, porque exige determinação, disciplina e coragem. Por vezes, o aprendizado é difícil, penoso e doloroso.


    	
Bonito, porque a vida adquire sentido e valor à medida que a proatividade é conscientemente assumida e integralmente posta em prática.

  


  A coragem de ser responsável é um convite que agora chega até você. O que fará com ele, é escolha sua. Não importa o que fizer: sempre estará escolhendo. A escolha de ser responsável ou não – reativo ou proativo: é disso que depende a realização de sua vida.


  



  



  



  Coragem não é ausência de medo.


  É a capacidade de agir – agir com o coração –,


  mesmo tendo medo.


  É assumir, mesmo correndo riscos.


  É responsabilizar-se, mesmo sendo difícil.


  É ter fé, amor e ousadia, mesmo que os problemas cresçam.


  É construção de vida: a melhor que você merece.


  1. Nossos medos, nossas fugas


  Duas forças poderosas e antagônicas agem constantemente em nós desde o momento em que nascemos. Elas nos são transmitidas através de heranças psicogenéticas ou de propriedades anímicas que nos acompanham desde o ventre materno. Os estudiosos não conseguiram, até hoje, desvendar sua origem ou compreender profundamente seu sentido. Essas forças misteriosas movem nossa vida e sem elas tudo ficaria sem cor e monótono. Estou falando do medo e do amor.


  
    	
Do medo, que se traduz em todo tipo de insegurança, timidez, ansiedade, pessimismo diante dos desafios da vida.


    	
Do amor, com todos os significados que essa palavra encerra, tanto em termos de afeto e solidariedade quanto de fé, coragem e otimismo perante as escolhas ou imperativos que a existência humana requer.

  


  Viver pode ser encarado ou sentido como um desafio, uma aventura, ou ainda como um constante perigo a ser superado.


  Também pode ser visto como uma alegria, pelo simples fato de se estar partilhando da grande família humana.


  Pode ainda representar uma dádiva, uma oportunidade de crescer, evoluir, amar e ser amado, viver em comunhão, ajudar os outros a tornarem-se felizes.


  A interpretação que você faz dos fatos, com base nos valores de vida que alimenta, irá determinar o quanto é doloroso ou bom viver.


  A sociedade em que vivemos hoje, desintegrada por inúmeros contravalores – e muitas vezes sem ética nem moral –, provoca, em crianças, jovens ou adultos, o crescimento do medo, fazendo com que ele se avolume como forma instintiva de proteção.


  Nossos medos falam mais alto que a voz da coragem ou dos compromissos que nos aguardam. E, para salvaguardar-nos, tentamos escapar.


  Sempre que julgamos necessário e possível, fugimos. E nossas fugas nos impedem de assumir plenamente as responsabilidades que a vida exige, mesmo que inicialmente assim o quiséssemos. Sentimo-nos fracos e desprotegidos, temerosos e impotentes.


  Assumir – mesmo quando nossa integridade não corre perigo – é bem mais difícil que evitar, dessa forma, ficar em casa, cruzar os braços; acomodar-se na mesmice de sempre é, para muitos, bem mais convidativo. Mas acaba sendo bastante frustrante também.


  Ainda assim, o medo de ser integralmente responsável e assumir os contratempos que o dia a dia apresenta é, vez por outra, mais forte e paralisante que a vontade ou mesmo a necessidade de agir.


  E a conclusão a que muitos chegam é simples: viver é difícil; e perigoso.


  Lamentavelmente temos de concordar, pois, na situação em que muitos se encontram, a vida é percebida exatamente assim.


  Mas eis que surge, então, a fé e a coragem e, sabendo-nos frágeis e inseguros, elas nos estendem suas mãos poderosas e amparam as nossas fraquezas.


  Assim, fortificamo-nos em Deus e prosseguimos. Sentimos que ainda vale a pena viver, mesmo que tenhamos medo...


  2. As respostas que a vida exige


  Responsabilidade significa capacidade de “dar respostas”. E logo uma pergunta se impõe: Respostas a quem e a respeito de quê?


  



  Respostas à vida:


  
    	Como você a vive?


    	Como você a respeita?


    	Como você a dignifica?


    	Como você a preserva?


    	Como você a transmite?

  


  Respostas a você mesmo:


  
    	Como incrementa sua autoestima?


    	Como cuida de sua saúde?


    	Como assume seus compromissos?


    	Como promove seu bem-estar?

  


  Respostas à sociedade:


  
    	Você se sente parte de um todo?


    	Você se considera um cidadão?


    	Você participa da comunidade?

  


  Respostas a Deus:


  
    	Você é uma pessoa de fé?


    	Sabe que Deus lhe deu uma missão?


    	Entende que há muitas pessoas que precisam de ajuda?


    	Vê o mundo como uma “aldeia global”, onde um é por todos e todos por um?

  


  Respostas que ajudem a promover a justiça social:


  
    	Reconhece que é preciso fazer a inclusão dos mais pobres e necessitados, para que possam viver dignamente?


    	Sabe da necessidade de que se instale a paz e a igualdade, pondo fim às guerras e à fome, que matam milhões?

  


  Sim, você tem respostas urgentes a serem dadas. Solte sua voz e liberte o profeta que mora em você. Propague aos quatro ventos sua mensagem, sem medo de ser molestado. Ninguém poderá calar sua voz, porque ela fala do essencial: fala do amor, da responsabilidade de ser plenamente humano, uma vez que você é plenamente divino.
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